














Relatório de Projecto Final – MARGEM 
Direcção de Produção e Montagem – Natacha Cardoso Oliveira 

 

 8 

1. Introdução 

No âmbito da unidade curricular Projecto Final, foi pedido a todos os alunos que 

apresentassem uma proposta para o argumento que seria realizado ao longo do ano.  Após 

passarmos por uma fase de apresentações e discussão de ideias, o argumento escolhido foi o 

do meu colega Joel Brandão “Margem”. Este ano, ficou decidido que iríamos apenas realizar 

um projecto pois a turma era apenas constituída por cinco elementos. Com a decisão tomada, 

definimos cargos e fomos trabalhando, como turma, no desenvolvimento da própria narrativa.   

 Ao definirmos os cargos, ficou decidido que iria ficar encarregue da Montagem do 

projecto. Aliado a este cargo veio também a responsabilidade de Supervisão do Guião, pois 

tinha que garantir que, na Pós-Produção, iria receber as cenas, os planos e os planos de corte 

necessários que me permitissem criar a melhor estrutura narrativa possível. 

 Dado às necessidades da Produção tive também que assumir o cargo de Direção de 

Produção porque, pouco tempo depois de iniciarmos o nosso projecto, a nossa Produtora 

Gabriela Santomé ficou muito doente e teve que abandonar a equipa. 

 Este projecto foi dividido em dois semestres, onde no primeiro fizemos toda a Pré-

Produção e o segundo semestre onde foi feita a Produção e a Pós-Produção. 

 Todos os pontos referidos aqui serão melhor explicados e mais aprofundados nos seus 

respectivos lugares deste relatório. 

1.1. Objectivos e Motivação 

O principal objectivo era produzir uma curta-metragem neorrealista que, de alguma forma, 

criasse empatia com a sociedade actual. 

 O meu objectivo como Direção de Produção foi gerir o orçamento, a logística e 

ajudar toda a equipa técnica e artística em tudo o que fosse preciso, desde alimentação a 

conforto no geral. A minha presença nesta equipa, desde a ausência da Gabriela, permitiu que 

todo o processo fosse agilizado.  

 Com a Montagem tive que acompanhar o guião para garantir que a história 

conseguia ser comunicada com clareza, sem falhas de continuidade e com uma forte estrutura 

narrativa. Na fase de Rodagem, tive que ter especial cuidado com a continuidade e se tudo 

estava a ser cumprido conforme o que estava estabelecido. Já na última fase, o meu principal 

objectivo, foi conseguir traduzir em termos rítmicos e estruturais toda a história de Margem. 
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2. O Projecto Margem 

 2.1. Informação Técnica e Equipa 

  a) Informação Técnica 

Portugal, 2017 | Ficção - Drama | Digital | 23min. | Português | Cor | 16:9 | HD 

  b) Equipa Técnica 

Realização, Argumento e Produção: Joel Brandão 

Direção de Produção: Marco Pereira e Natacha Oliveira 

Direção de Fotografia: Pedro Silva e Rafael Costa 

Montagem e Anotação: Natacha Oliveira 

Composição Musical: Rafael Costa 

Direção de Arte: Ana Rafaela Guimarães 

Captação de Som: Henrique Silva 

Desenho e Mistura de Som: Pedro Adamastor 

Assistente de Realização: Pedro Branco 

1º Assistente de Produção: Mariana Madureira e Anabela Azevedo 

2º Assistente de Produção: Kyle Sousa e Gabriela Santomé 

Assistente de Direção de Fotografia: Duarte Castelo Branco 

Assistente de Direção de Arte: Alexandra Santos 

  c) Actores e Personagens 

Lucinda Loureiro – Anabela 

Pedro Barroso – Rúben 

David Mourato – Jorge  

Márcia Breia – Avó Maria José 

Fábio Costa – Amigo  

Soraia Sousa – Rapariga da discoteca 

Carolina Pavão – Amiga  
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 2.2. Cronograma Geral 

 

Segue o cronograma geral pelo qual nos fomos guiando ao longo do ano lectivo. Em conversa 

com o meu orientador, ofereci-me para elaborar o mesmo pois, como já tenho bastante 

experiência na área de Produção, senti que precisávamos de algo com datas fixas para 

conseguirmos estabelecer períodos de trabalho quer a nível individual, quer em grupo.  

Embora o tenha elaborado ainda não estando a ocupar o cargo de Direção de 

Produção, acredito que este foi um dos momentos nos quais o meu orientador se apercebeu 

que eu era capaz de ajudar a equipa a ultrapassar possíveis problemas de Produção que fossem 

surgindo ao longo do ano lectivo. 

Este cronograma encontra-se dividido em três partes diferentes que são apresentadas a 

partir de um código de cores, como é habitual, sendo que, cada cor representa cada fase do 

processo de Produção.  

A Pré-Produção, que se encontra a verde claro, descreve todo o trabalho executado ao 

longo do primeiro semestre, desde a escrita do argumento à procura de uma identidade gráfica 

para a curta-metragem, bem como a repérage
3 e os ensaios técnicos. Estes ensaios envolvem 

quer os testes a nível de material e câmara escolhida, quer os meus testes de leitura de 

informação captada e do computador em si. 

A Produção, que se encontra a verde, engloba a fase de Rodagens, ou seja, o tempo em 

que estivemos em Santo Tirso a filmar. 

A Pós-Produção, que se encontra a verde escuro, retrata as divisões mais importantes 

desta fase, sendo elas a Montagem de Vídeo – todo o meu trabalho como Editora, desde ver 

os brutos até o último corte –, Montagem de Som, ou Desenho de Som – todo o trabalho de 

som feito pelo nosso colega Pedro Adamastor –, e Correção de Cor – trabalhada pelos 

Directores de Fotografia da curta-metragem. 

Este cronograma serviu de ponto de partida para termos uma visão aérea do que seria e 

do que pedia o projecto Margem. 

 

 

 
                                                
3 Procura e estudo de locais para as filmagens. 
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 2.3. Sinopse 

Uma mulher viúva e solitária, sonha em ter a sua família unida de novo. Com o regresso da 

prisão de Rúben, o seu filho mais velho, Anabela tem a esperança que tudo fique bem, que ele 

volte a refazer a sua vida e que faça as pazes com o seu irmão mais novo, Jorge, um 

adolescente rebelde que preferiu sair da casa da mãe e ir viver com a avó paterna. 

A curta-metragem “Margem” tem como principal objectivo retratar uma força de uma 

mãe que sempre fez tudo pelos seus filhos sem sentir o seu amor retribuído e apreciado. 

“Margem” ilustra aquilo que é a sociedade actual, as famílias que a constituem e os 

sentimentos que a consomem. Ilustra o egoísmo dos filhos e a constante tentativa de fuga a 

qualquer responsabilidade que lhes seja exigida, um dos pontos marcantes desta curta-

metragem. 

 2.4. Etapas do Desenvolvimento 

Este ponto do dossier tem o propósito de relatar, numa forma geral, o desenvolvimento desta 

unidade curricular, enquanto grupo. Este projecto foi dividido em dois momentos, o Primeiro 

Semestre e o Segundo. No Primeiro foi quando toda a Pré-Produção decorreu, já no Segundo 

o trabalho executado foi nas fases de Produção e Pós-Produção. 

 

  2.3.1. Primeiro Semestre 

Logo na primeira aula foi nos explicado, pelo nosso orientador, o que seria esperado de nós, 

como turma, nesta unidade curricular. O mesmo disse-nos que, dado sermos um grupo 

pequeno, apenas iriamos conseguir realizar uma curta-metragem (ficção ou documentário) o 

que também iria permitir que o processo de aprendizagem fosse mais abrangente pois, sendo 

nós apenas 5 – ainda a contar com a Gabriela Santomé –, iríamos estar mais aptos a aprender 

sobre as várias áreas. 

 Após esta apresentação começámos a fase do pitching
4
 onde cada aluno, que tinha 

interesse em realizar a sua história ou apenas em apresentar uma ideia, tinha a oportunidade 

de o fazer mostrando toda a sua pesquisa e a sua defesa da mesma. 

Com o decorrer das semanas, a turma tinha que escolher uma das ideias, sendo essa a 

que hoje é o objecto de análise neste relatório, “Margem” de Joel Brandão. Logo que a 

história foi aceite, todos sabíamos que o argumento tinha que ser trabalhado de forma a 

                                                
4 Apresentação concisa de uma ideia com o intuito de a vender e de a produzir. 
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conseguirmos responder a várias questões que o mesmo levantava, quer a nível de 

desenvolvimento de personagem (motivações, objectivos, etc.), quer a nível de 

desenvolvimento da narrativa. O desenvolvimento da personagem foi uma parte crucial deste 

processo, pois tendo consciência que a curta-metragem seria algo parado e que se iria centrar 

tão fortemente numa só personagem, se a mesma não apresentasse qualquer camada 

psicológica ou qualquer nível de empatia, a curta não alcançaria o seu potencial. 

 

   2.3.1.1. Pré-Produção 

Com a escolha da ideia feita, sentimos necessidade de ter reuniões semanais para que o 

argumento fosse sendo melhorado a cada semana. Estas reuniões também nos permitiram 

concluir que trabalho cada área podia ir produzindo até chegarmos à data das rodagens. A 

postura do Realizador para com a equipa foi bastante receptiva o que permitiu que a história 

evoluísse e se tornasse mais uma história de grupo do que de uma só pessoa. 

Como fiquei encarregue da Montagem, tinha que garantir que, ao desenvolvermos o 

argumento, nada iria faltar para a fase de Pós-Produção. 

 Durante a fase de Pré-Produção, elaborei o cronograma apresentando anteriormente 

com o intuito de organizar a equipa e sabermos o tempo que tínhamos para cada etapa e 

trabalho desta Produção. 

 Entre a Pré-Produção e a fase de Produção, os problemas a nível da equipa de 

Produção foram surgindo. A doença da nossa colega começou e ela teve que ir embora. Com 

a sua ausência, chamámos um colega do primeiro ano de Mestrado, Marco Pereira que se 

juntou ao projecto. O Marco não fez uma Licenciatura nesta área e, por isso, a sua experiência 

não era muito abrangente. Foi devido a esta falta de conhecimento de campo que tive que 

assumir a Direção de Produção com ele. Ao longo dos meus anos na Universidade Católica 

Portuguesa produzi alguns projectos e em todos os projectos que realizei ou trabalhei mantive 

um contacto muito próximo com a equipa de Produção, o que me permitiu ir aprendendo o 

que era necessário fazer para que tudo fosse conforme o planeado. 

 Nesta fase de Pré-Produção, cada elemento foi trabalhando e pesquisando sobre a sua 

área. Tendo sido aqui que fizemos repérage, ensaios técnicos, castings e a criação do guião 

técnico5, bem como a supervisão do mesmo. 

                                                
5 Um guião técnico é uma cópia do argumento finalizado, mas com indicações dos tipos de planos a serem 
filmados. 
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 Uma vez atingidos todos os objectivos e termos fechado o cast
6 do filme, a 

planificação, a cenografia e o orçamento, estávamos prontos para iniciar a segunda fase. 

 

  2.3.2. Segundo Semestre 

   2.3.2.1. Produção / Rodagem 

Já na fase da Produção em si, também conhecida como Rodagens, estivemos durante dez dias 

– de dia sete a dia dezassete de Fevereiro – em Santo Tirso para filmar a curta-metragem. 

Como grande parte das Rodagens foi tudo bastante caótico, porque as condições não eram as 

melhores e, infelizmente, o local não era o mais adequado para uma equipa de quinze pessoas.  

 Durante estes dez dias tentámos filmar tudo de acordo com o previsto. No entanto, 

devido a algumas dificuldades meteorológicas e também do próprio acting
7 dos actores, 

tivemos que refilmar a cena vinte e quatro e acabamos por perder um dia de rodagens. Esta 

cena é referente à conversa entre Anabela e Jorge. Para além desta alteração, que não foi 

possível ser controlada por nós, apenas resolvida, tivemos também que tomar decisões de não 

filmar algumas cenas. Algumas porque figurantes faltaram e outras porque o actor principal 

não se encontrava bem de saúde. 

 Em termos logísticos, este período pediu um grande cuidado por parte da Produção, 

pois eram, no total, cerca de vinte pessoas por dia que tínhamos que manter hidratadas, bem 

alimentadas e bem cuidadas no geral para que todos conseguissem desempenhar os seus 

cargos da melhor forma. 

 

   2.3.2.2. Pós-Produção de Imagem e Pós-Produção de Som  

Durante a Pós-Produção, as reuniões semanais continuaram e fomos analisando a 

evolução da Montagem a cada semana, o que contribuiu para o avanço da mesma. 

Inicialmente estive sozinha para fazer o logging
8 e o Initial Assembly

9, pois precisava do meu 

tempo para tratar dos aspectos mais técnicos e para ver as filmagens com outros olhos. O 

distanciamento é bastante importante para que o resultado final não sofra qualquer influencia. 

                                                
6 Elenco do filme. 
7 Interpretação dos actores. 
8 Processo de visualização e classificação de brutos. 
9 Processo de junção de todos os melhores clips de cada cena de forma a começar a montar a estrutura da 

narrativa. 
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Nesta última fase foi também quando conhecemos o colega que ia fazer o Desenho e Mistura 

de Som e, por isso, tive que coordenar uma nova organização com ele. 

Para além disto, fomos também analisando o estado do orçamento para construirmos 

uma estratégia de Marketing do filme, bem como respectivos festivais que poderíamos ter 

interesse em participar.  
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3. Direção de Produção 

 3.1. Pré-Produção 

O trabalho de Direção de Produção surgiu um pouco depois do início do projecto e, 

inicialmente, foi complicado conciliar, sendo que o meu cargo principal exigia muito já desde 

a fase de Pré-Produção. Quero salientar que a principal função de um Director de Produção é 

facilitar todo o processo para a equipa envolvente e executar as decisões tomadas pelo 

Produtor. Esta função pode ter algumas alterações como, neste caso em que, a partir das 

Rodagens, eu fiquei encarregue do orçamento e de tomar decisões em relação ao mesmo. 

  Como referido anteriormente, tivemos bastantes problemas em termos de Produção e 

acabamos por ficar sem a Produtora inicial. Com esta situação, surgiu o nosso colega Marco 

Pereira que tentou assumir a Produção. No entanto, visto ser a primeira vez em que 

participava num projecto desta magnitude, o Joel Brandão continuou a fazer os contactos e a 

tomar as decisões a nível de Orçamento e orientando o Marco. Porém, ele precisava de 

alguém que realmente estivesse com ele, que tivesse experiência e que fosse capaz de resolver 

problemas. Então entrei para a equipa de Produção e o Marco e eu ficámos como Direção de 

Produção e o Joel Brandão como Produtor. 

  Este trabalho de Direção de Produção foi bastante frustrante, mas também gratificante. 

Apesar de todo o esforço, de todas as noites mal dormidas e de todos os momentos de 

nervosismo, sei que fui peça fulcral para o bom funcionamento das Rodagens e da equipa e 

ter esse reconhecimento por parte da mesma é muito positivo. 

  Embora tenha ajudado o Marco no que ele fosse precisando, a minha principal função, 

ao entrar nesta equipa, era gerir o orçamento, pois ainda havia dinheiro a ser aplicado em 

alguns momentos e uma boa gestão do mesmo era crucial, principalmente visto o nosso único 

apoio monetário ter sido o ICA10 que nos apoiou no valor de 8000€. 

  O Joel Brandão, em conjunto com a Gabriela tomaram as decisões principais no que 

toca à parte orçamental da curta-metragem. As mesmas incluíam o custo dos actores, os 

transportes, o dinheiro gasto em testes técnicos e em ensaios com actores, o hotel onde os 

actores iam estar hospedados e a casa para a equipa. 

  Quando assumi este cargo vi que poucas decisões poderia tomar e, ao analisar o 

orçamento, fiquei um pouco preocupada com as que já tinham sido tomadas. Com isto em 

mãos tentei trabalhar com o dinheiro que restava para garantir que as Rodagens aconteciam da 

melhor forma e que a equipa estava bem. 

                                                
10 Instituto do Cinema e do Audiovisual. 
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 3.2. Produção 

   3.2.1. Metodologia e Organização 

Com o início das Rodagens, tive que assumir totalmente o cargo de Direção de Produção. 

Nesta fase, o Marco Pereira teve que trabalhar mais como assistente devido à sua falta de 

experiência. 

  Ao assumir este cargo na sua totalidade tive que cumprir as seguintes tarefas: 

   a) Liderar a equipa de Produção fora d set 

A equipa de Produção foi composta pelo Marco Pereira, Mariana Madureira, Anabela 

Azevedo e Kyle Sousa. O trabalho com esta equipa consistia em preparar comida para quando 

estivéssemos a filmar – preparávamos todas as noites, íamos dormir mais tarde e acordávamos 

mais cedo; preparar a casa antes de toda a equipa chegar, porque estava sempre gelada e sem 

água quente –, e ir comprar alimentação, remédios e o que fosse necessário para que toda a 

gente estivesse o mais confortável possível e para que não ficassem doentes.  

   b) Liderar a equipa de Produção no set 

No set a minha maior preocupação devia ser a Anotação mas , muitas vezes, tive que a deixar  

ao encargo do 2º Assistente de Produção, Kyle Sousa, que também estava encarregue de 

filmar e fotografar o Making-Of.  

 Liderar a equipa de Produção no set consistiu em garantir que eles cumpriam as horas 

estipuladas para descanso e tinham comida preparada para toda a equipa, bem como reunir 

todos os pedidos de almoço e jantar e entrar em contacto com o restaurante. Para além disto, o 

cuidado com os actores foi ainda mais fundamental, porque nenhum deles podia ficar 

doente12, então tínhamos sempre chá quente e havia sempre a possibilidade de alguém ir 

comprar algum medicamento que fosse necessário, como chegou a ser no caso da Lucinda. 

   c) Gestão de Orçamento e Dinheiro de Bolso 

Nesta fase da Produção estive mais em controlo do orçamento, pois tinha que garantir que 

tínhamos o necessário para permanecer os dez dias em Santo Tirso sem problemas e com 

algum conforto. 

 No primeiro dia que estivemos em Santo Tirso, o Marco, a Mariana, a Anabela e eu 

fomos às compras para abastecer a casa onde íamos ficar. 

 

                                                
12 Infelizmente a doença do Pedro Barroso, referida anteriormente, não estava sob nosso controlo, porque não se 

tratava de nada que estivesse ao nosso alcance. 
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  Depois da elaboração do documento e impressão, fui entregando aos actores e 

guardando comigo para, mais tarde, entregar ao Produtor. Estes documentos também estarão 

presentes em apêndice. 

   

* * * * 

 

  Ao longo destes dez dias, fui realizando várias tarefas para garantir que alcançávamos 

todos os nossos objectivos e que todos conseguiam fazer o seu trabalho da melhor forma 

possível. Ao mesmo tempo tive que garantir que as filmagens estavam a decorrer conforme o 

combinado e que eu era informada de toda e qualquer alteração, pois, caso contrário, o meu 

trabalho de Montagem seria comprometido. 

 

 3.3. Pós-Produção 

3.3.1. Orçamento Final e Pagamentos 

Com o final das Rodagens o meu trabalho mais activo seria a Montagem. No entanto, tive que 

continuar com o orçamento pois ainda havia problemas a serem resolvidos. Quando 

finalizamos as Rodagens o que restava fazer, e ainda resta, era o acerto do Orçamento Final e 

os Pagamentos. 

  Como explicado previamente, para recebermos o dinheiro do apoio do ICA é preciso 

que entreguemos facturas à Universidade Católica, por isso o Marco e eu tivemos que reunir 

todas as facturas que tínhamos e fazer as contas finais. Estas facturas foram sendo levantadas 

ao longo das semanas e todo o processo consistia em confirmar se os valores correspondiam 

ao suposto e se o NIF estava correcto. 

  Como o Marco e eu precisávamos de ter a certeza dos valores que já haviam sido 

gastos e dos que faltavam pagar, fomos alterando a folha da contabilidade à medida que íamos 

juntando as facturas e recebendo o restante, tendo sido o resultado final a seguinte figura. 
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4. Montagem 

A Montagem, tal como foi dito previamente, foi o cargo mais importante que desempenhei, 

sendo o principal foco da minha avaliação. Este cargo envolveu uma pesquisa abrangente 

quer sobre aspectos técnicos de edição, quer sobre conhecimento de software, filmes do 

género, tipos de corte, como criar uma narrativa cinemática, entre outros. 

  Apesar da Montagem ser um cargo tipicamente conhecido como pertencente à Pós-

Produção é sempre melhor conseguir acompanhar o processo desde o início. Defende-se que o 

Realizador deve afastar-se do projecto no final das Rodagens, pois permite ter uma visão mais 

limpa e nítida do que quer e também uma postura mais flexível para com as opiniões do 

Editor. Dado isto, é também aconselhável que o Editor não esteja sequer presente durante 

todo o processo – nem mesmo na Anotação, ficando a cargo do Assistente de Realização –, 

pois quando começar a trabalhar não terá sido influenciado por nada previamente. No entanto, 

sendo este um projecto de turma e todos termos que trabalhar durante todo o ano lectivo, a 

minha postura como Editora foi sempre activa e sempre tentando aproveitar ao máximo. A 

meu ver, quanto mais um editor conhece e domina as outras áreas, melhor desempenha o seu 

papel. Ao estar presente na construção do guião, no desenvolvimento das personagens, na 

repérage e até na escolha de guarda-roupas, sinto que consegui desenvolver conhecimentos 

práticos e noções criativas que me ajudaram na minha área. 

  Na fase da Pré-Produção tive que acompanhar a narrativa e supervisionar o Guião 

garantindo que iria receber todas as cenas, planos e planos de corte necessários para conseguir 

construir uma boa estrutura narrativa, certificando especialmente a continuidade da história. 

Esta curta-metragem apresentava, desde o início, alguns desafios. A mesma continha várias 

histórias paralelas e tudo acontecia no decorrer de vinte e quatro horas e, como tal, tive que 

perceber que técnicas é que podiam ser utilizadas a partir do corte para evocar os sentimentos 

da personagem e da história. Por este motivo, iniciei um processo de pesquisa sobre tipos de 

corte que podiam ser utilizados e como os mesmos me ajudariam a criar uma estrutura 

narrativa ritmicamente interessante, a partir de uma personagem apática e sem grande 

expressividade. 
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4.1. Pesquisa 

  Derivado aos desafios técnicos e criativos da narrativa Margem, foi necessário realizar 

uma pesquisa a nível técnico e criativo para que conseguisse corresponder a esses desafios e 

também solucionar possíveis problemas que fossem surgindo. 

4.1.1. Pesquisa Técnica na Área da Montagem 

Com as novas tecnologias que surgiram este ano na Universidade Católica, surgiram também 

alguns problemas a ter em conta.  

O principal desafio foi filmar em 4K, pois ninguém o havia feito, até então, em 

nenhum projecto realizado na Universidade. A captura em 4K requer um computador apto a 

guardar ficheiros tão pesados, bem como cartões e discos capazes de o fazer. Para além disso, 

é também necessário criar proxies que permitam um workflow
16 mais eficiente. No entanto, a 

captura em 4K também trouxe vantagens, pois, devido à qualidade da imagem é possível 

alterar as suas dimensões, criando zoom
17 e crops

18, bem como um maior controlo na correção 

de cor, pois a imagem apresenta uma maior profundidade de cor.  

  A pesquisa técnica foi iniciada mal os cargos foram definidos, sendo que todas as 

semanas tinha que mostrar o desenvolvimento do meu trabalho individual.  

  Inicialmente tive que decidir qual o computador mais apropriado para o trabalho, pois 

iria precisar de uma boa capacidade de RAM, de um bom processador e de ter uma placa 3.0 

para conseguirmos passar a informação dos cartões da BlackMagic 4.6 para  o computador ou 

até de discos externos. Para além disso, tive também que pesquisar sobre discos externos que 

nos seriam úteis para fazer back-ups19 quer em rodagens, quer já na Pós-Produção. É crucial 

termos sempre um back-up de toda a informação e de todo o projecto, porque caso o 

computador falhe, temos toda a informação em algum disco ou até, mais aconselhável, em 

mais do que um disco. 

  Quando decidi qual seria o melhor computador, os meus colegas de Direção de 

Fotografia começaram a fazer os testes e eu ia passando a informação para o computador e 

anotando o tempo de demora, pois precisava de saber quanto tempo iria despender antes de 

poder iniciar o primeiro corte. 

                                                
16 Fluidez do trabalho. 
17 Zooming – alteração da distância focal na lente. 
18 Corte na imagem. 
19 Processo de cópia e arquivamento de informação digital. 
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  Estes testes foram muito importantes para perceber que tipo de alterações tínhamos 

que fazer e que tipo de material tínhamos que comprar para que na Pós-Produção tudo fosse 

mais rápido. Foi especialmente desafiante, porque nunca se havia filmado a 4K nesta 

faculdade, nem a quase 4K – Ultra HD – que foi o que acabámos por decidir fazer. Esta 

decisão foi tomada porque, após realizarmos testes de passagem de informação e de termos 

concluído melhor as condições das rodagens (como, por exemplo, se o tempo de passagem de 

um cartão era inferior ao tempo que demoraríamos a preencher outro cartão) concluímos que 

o melhor seria capturar em Ultra HD pois a diferença de qualidade não era muito grande e 

como os ficheiros eram mais leves, não corríamos riscos de ter um cartão a passar e outro 

cheio e, por isso, ficar sem cartões e atrasar as rodagens. 

 

  a) Computador 

O computador escolhido não tinha entrada 3.0, mas sim 2.0, o que tornava a passagem de 

informação mais lenta. Para além disso continha um disco Mac-HDD de 1Tb20 e um Raid21 de 

4Tb, com dois espaços ocupados. Como sabíamos que os ficheiros Ultra HD22 iriam ser 

pesados, havia algum receio que o computador não tivesse espaço suficiente – não iria apenas 

precisar de espaço para ter as filmagens, mas sim para todas as exportações e renderizações23 

– e, como tal,  optámos por comprar mais um disco para o raid, com 2Tb, fazendo com que a 

estrutura Raid ficasse completa e com 6Tb. Ao acrescentar um disco ao Raid, toda a 

informação dos 4Tb teve que ser apagada, o que também fez com que o processo fosse mais 

lento. 

  Para além dessa alteração, a placa 2.0 teve que ser alterada para uma de 3.0 o que, 

infelizmente, não adiantou de nada, pois essa alteração foi feita já na Pós-Produção e houve 

um problema na instalação, fazendo com que a placa não reconhecesse os discos. Como tinha 

prazos a cumprir, passei a informação e quando havia disponibilidade para voltar a instalar a 

placa, já havia se tornado um risco pois podíamos perder a informação passada. 

  No primeiro teste, a primeira passagem de informação demorou 2h03 a passar 133Gb. 

Com as Rodagens terminadas, eu tinha 3Tbs de informação para passar. Quando fiz o 

                                                
20 1 TeraByte – equivale a 1000Gb. 
21 Redundant Array of Independent Disks (Conjunto Redundante de Discos Independentes). A estrutura Raid tem 

três espaços para colocar três discos diferentes. É importante que os discos tenham a mesma capacidade para não 

haver problema de funcionamento. 
22 Ultra HD é considerado quase 4K. 3840x2160 
23 Processo digital que permite que o produto final seja obtido. 
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primeiro teste, não era possível fazer mais nada no computador, não conseguia ver novas 

filmagens, nem tirar screenshots24, porque o computador não aguentava. No entanto, se 

enviasse a informação para o Raid, o computador continuava operacional. 

 Embora este seja o computador mais importante, também tive que testar o tempo de 

passagem no computador do meu colega Pedro Silva, pois havíamos falado que, durante as 

Rodagens, o dele seria utilizado para este fim. Ao testar apercebemo-nos que passar 250Gb 

demorava 1h45, pois a entrada era 3.0. 

 Para situações futuras, o melhor seria que o HDD de 1Tb fosse substituído por um 

SSD apenas para o sistema, ou seja, podia ter apenas 500Gbs, mas iria tornar todos os 

programas muito mais rápidos. O espaço do disco RAID é mais do que suficiente, temos um 

total de 3Tb de informação e ainda ficamos com mais 3Tb para renders e exportações que 

acabamos por não preencher na sua totalidade. Portanto, o 1Tb de HDD não é, de todo 

necessário, sendo assim mais sensato substituir, eventualmente, por um SSD de 500Gb ou 

250Gb e manter o espaço Raid como está. 

  O computador escolhido era o melhor para o tipo de trabalho e era o melhor 

disponível, embora não fosse de encontro com todas as nossas necessidades. Com as 

alterações – tirando a da placa – ficou muito mais apto para este fim. 

 

  b) Software 

Antes de iniciar este projecto, apenas editava em Final Cut Pro X e, saber que ia editar em 

Adobe Premire, foi um desafio que me despertou logo o interesse.  

 O Premiere é um programa que, ao início, assusta um bocado, mas passado dois dias 

já me sentia muito à vontade. Esse à vontade foi crescendo à medida que os dias de edição e 

testes avançavam. 

 Embora muita da experiência que ganhei tenha sido por ter começado a trabalhar com 

o programa, achei que iria precisar de alguma ajuda e, por isso, pesquisei alguns tutoriais no 

Youtube que me fossem explicando quer o básico, quer pontos específicos que fossem facilitar 

o meu trabalho como, por exemplo, a sincronização a partir do som. Apesar de todos os meus 

colegas terem muita experiência com o Premiere – e até me terem dado algumas dicas – eles 

próprios desconheciam esta facilidade na sincronização. Como eu vinha de trabalhar no Final 

Cut Pro X e lá esta possibilidade existe, queria ver se a mesma acontecia neste novo software. 

                                                
24 Imagem retirada do que se vê no ecrã. 
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 Ao cortarmos a imagem, criámos uma nova composição e conseguimos focar ainda 

mais o espectador. 

O proxy de um ficheiro é esse mesmo ficheiro, mas com muita compressão e com 

pouquíssima qualidade. Em norma, os mesmos são criados para não exigir muito do 

computador e poder editar sem encraves ou renders muito longos.  

 Para criar proxies é necessário utilizar o Adobe Media Encoder. Este software permite 

a conversão de vários ficheiros ao mesmo tempo. No entanto, dado serem muitos takes, 

muitos planos e muitas cenas, demorei cerca de quatro dias para a criação de proxies. 

 Este software apresentou alguns problemas que, infelizmente, só foram detectados 

mais tarde (na fase da correção de cor). É preciso ter bastante cuidado e confirmar que todas 

as filmagens foram convertidas como pretendido – eu confirmei, mas algo aconteceu –, pois 

acabei por encontrar filmagens cujos formatos não eram, de todo, o que havia selecionado, 

apresentando medidas como 2000x2000 – o que acabou por dificultar a passagem de proxies 

para o ficheiro original.  

 Depois da edição feita com proxies, a passagem para os originais é bastante simples. 

Sendo que basta colocar os ficheiros offline e fazer a ligação com os originais que têm que ter 

o mesmo nome para não haver falhas. 

  Outro aspecto muito importante foi perceber como os backups seriam feitos. Após 

pesquisar, concluí que seriam necessários um disco de 3Tb e outro de 8Tb. O primeiro é um 

disco externo móvel, o que permitiu que o tivéssemos connosco caso quiséssemos passar 

alguma informação no momento. O outro, é um disco externo de 8Tb, mas que precisa de ser 

ligado à corrente e, por isso, optámos por deixá-lo em casa para os backups ao final do dia. 

Nos primeiros dias de rodagens ainda tentamos usar o disco de 3Tb na pausa de almoço, mas 

fomos nos apercebendo que não valia a pena estar a fazer o backup nessa altura e, por isso, 

todos os backups eram feitos ao final de todos os dias de rodagem para o disco de 3Tb, 8Tb e 

ainda para um disco extra que o realizador trouxe. Com isto, era mais do que garantido que 

nenhuma informação seria perdida. 

  Já na Pós-Produção, o disco de 3Tb continha como backup todos os ficheiros originais 

e ao longo das edições e das alterações no projecto ia gravando tudo para o disco de 8Tb. 

  Derivado às necessidades técnicas apresentadas no início deste capítulo, esta pesquisa 

foi crucial para garantir um bom trabalho de Pós-Produção e até mesmo em Rodagens. Foi 

bastante benéfico conseguir perceber como poderíamos melhorar todo o workflow desde o 

computador, ao software e até ao entendimento de como 4K funciona e como nos iria ajudar.
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 4.3. Pesquisa Artística na Área da Montagem 

Todas as pesquisas surgem de uma necessidade e, neste caso, a necessidade surgiu dos 

desafios que a curta-metragem Margem apresentou desde o início, tais como: conter histórias 

paralelas; ser circular; ocorrer ao longo de um dia; retratar uma personagem apática e sem 

emoções, logo a própria Montagem teria que evocar estas emoções e o facto da história não 

mudar e, por isso, a Montagem ter que estabelecer essa mudança através do ritmo, as um 

ritmo que evoque a não mudança quer da história, quer da personagem. Para além destes 

factores, é de salientar que, sendo uma curta-metragem neorrealista, o maior objectivo é 

aproximar-se ao máximo da realidade e, se na nossa realidade não vemos nem sentimos os 

cortes, nesta curta também não poderíamos sentir. 

  Ao supervisionar o guião fui-me apercebendo como o meu trabalho poderia contribuir 

para contar a história e como os cortes poderiam ajudar. O facto de ser uma narrativa sem 

emoção, parada e sem drama, permite-nos ver que a personagem não muda e, por isso, a 

emoção tinha que ser comunicada pelo corte. A personagem não muda, mas o corte e o ritmo 

criam essa mudança e, ao mesmo tempo, essa impotência. 

O corte é um dos aspectos cruciais para a interpretação de um género. O trabalho mais 

básico e sem o qual o trabalho do editor não tem qualquer continuação ou início é o corte. No 

entanto, sem certos cuidados e o aproveitamento de várias técnicas, o corte por si só não torna 

o resultado final interessante, pois torna-se apenas num mecanismos de passagem de cenas 

entre si. 

“An editor’s most basic job is to keep the audience unaware that they’re being manipulated 

by the cuts.”26 

(O'Steen, 2009, p. 13) 

 Existem vários filmes que utilizam a Montagem como algo que pretende transmitir 

confusão e disrupção e, nesses casos, o corte é brusco e acaba por ser notório. No entanto, 

como já referi, o meu maior cuidado foi tornar a curta-metragem o mais próxima da realidade 

possível e, por isso, o corte tinha que ser invisível. 

 Esta pesquisa reflecte, especialmente, sobre o corte, o ritmo e a continuidade e como 

                                                
26 “O trabalho mais básico de um editor é manter a audiência inconsciente de que está a ser manipulada pelos 

cortes (...) 
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b) Proxies e Sincronização 

Após ter criado o outline, comecei a criar proxies. Visto as imagens terem sido 

captadas em Ultra HD, o computador não aguentava sequer que eu as visse de forma fluída. A 

criação de proxies demorou cerca de dois dias a fazer, mas todo este momento foi facilitado 

com a utilização do Adobe Media Encoder que permitiu converter vários ficheiros ao mesmo 

tempo para o formato desejado e necessário para a edição. 

 Este software apresentou alguns problemas que, infelizmente, só foram detectados 

mais tarde (na fase da correção de cor). É preciso ter bastante cuidado e confirmar que todas 

as filmagens foram convertidas como pretendido, pois acabei por encontrar filmagens cujos 

formatos não tinham nada que ver com o que eu havia selecionado, apresentando medidas 

como 2000x2000 – o que acabou por dificultar a passagem de proxies para o ficheiro original. 

 Terminando os proxies, passei para a fase do logging onde analisei cada filmagem e 

escolhi as melhores. Como fiz Anotação, já tinha algumas notas dos planos que eram para o 

lixo e dos melhores planos. 

Com esta primeira escolha criei a primeira timeline do projecto no Premiere Pro e 

comecei a sincronização com o som. Esta parte é crucial para o bom funcionamento quer da 

Montagem quer de todo o processo de Design de Som visto que, no final, ao exportar .OMF32 

o som tem que ser o que for captado.  

 

c) Organização de cenas 

Depois da sincronização criei blocos de cenas, referido anteriormente como Initial 

Assembly. Embora sem os cortes definidos, com estes blocos consegui ter a narrativa 

completa na timeline, o que facilitou o início da criação da Narrativa. Estes blocos consistem 

todos em os takes de todos os planos de todas as cenas – não os que estavam anotados como 

maus – e permitiram-me ter uma melhor noção do que poderia vir a ser a estrutura narrativa. 

 

 

 

 

 

                                                
32 Open Media Framework – formato de áudio que permite que o áudio trabalhado e sincronizado no software de 
edição seja aberto no software de edição de áudio como o Pro Tools, por exemplo. 
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Na fig. 27 vemos uma melhoria e um maior cuidado no corte, em relação às fig. 25, 

pois nesta altura estes cuidados já foram acontecendo e consegui perceber se a pesquisa feita 

iria beneficiar o filme. A timeline da fig. 26 já apresenta um maior cuidado no corte e é, a 

partir desta fase, que passámos para a seguinte denominada como Primeiro Corte. 

4.4.2. Primeiro Corte 

“This first cut is also the time of greatest potential for the editor, because he will be in the 

freshest and most open-minded state when he approaches the movie...Once he’s internalized 

the material, he must think about each scene and its context in the whole movie. He should 

see the script as the blueprint with his editing as the final step of the movie. He is, after all, 

the last storyteller in the filmmaking process.”34 

(O'Steen, 2009, p. 5) 

 

O primeiro corte é essencialmente sobre a estrutura global do filme. Aqui, a minha 

única preocupação é a ordem da história e se ela decorre de uma forma fluída e com sentido. 

Embora possa usar o guião é nesta fase que tenho liberdade de criar uma nova ordem se vir 

que é o melhor para o resultado final. O mais importante é fechar a narrativa. 

 

Nesta fase inicial o mais importante é construir a narrativa e testar como a mesma 

funciona. Após este teste apercebemo-nos que algumas cenas deviam ser cortadas porque não 

contribuíam para a narrativa, tal como a cena depois da discoteca em que o Jorge estava aos 

beijos com uma rapariga que havia conhecido. Embora nos desse a conhecer o tipo de rapaz 

que Jorge é, de pouco, ou nada, iria contribuir para o que estávamos a tentar passar. 

Neste tipo de curta-metragem circular é muito importante ter estes cuidados, porque é 

essencial que a narrativa – dado o filme começar e acabar de madrugada – nos dê esta 

sensação de tempo, tal como todas as narrativas paralelas. 

Para além disso é nesta fase que a construção rítmica e temporal da curta-metragem se 

                                                
34 “O primeiro corte é também o momento de maior potencial para o editor, porque ele estará no estado mais 

fresco e mais mente aberta no seu primeiro contacto com o filme... Uma vez internalizando o material, ele 

precisa de pensar sobre cada cena e o seu contexto no filme todo. Ele deve ser o argumento como o plano com a 

sua edição como o passo final do filme. Ele é, afinal de contas, o último contador da história no processo de 

fazer um filme.” 
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de algum crop; 3) analisámos a interpretação dos actores, com o intuito de perceber se a cena 

funciona em termos emocionais e perceber os respectivos problemas. 

 

“The film editor is, in a case, both a picture and sound editor, because the two elements are 

completely dependent on each other, and sound is always part of the editor’s decision-making 

process. In many ways, sound and film editing are similar: both are often the most effective 

when they are imperceptible, giving invisible support to the story.”35 

(O'Steen, 2009, p. 39) 

 

Desde o início, o meu orientador, disse-me que eu tinha que trabalhar o som para 

proporcionar a experiência visual e sonora mais próxima do produto final. Este trabalho foi 

especialmente importante para as projeções. 

Dado isto, tive que pesquisar foleys36 e músicas para acrescentar às cenas. Para além 

disso também tive que alterar sons de clips, juntando-os a outros, de forma a homogeneizar 

toda a timeline. 

Este processo de trabalho com som foi um pouco mais complicado do que o habitual. 

Inicialmente começamos a trabalhar com o Henrique Silva, que fez a captação de som e ficou 

connosco em Santo Tirso durante os dez dias. O Henrique, achando – e nós também 

achávamos – que iria trabalhar na parte de Pós-Produção, optava por não gravar alguns 

momentos porque sabia que teria a oportunidade, e até preferia, de os recriar em Pós-

Produção. Foi com ele que organizei os nomes dos ficheiros e vimos a melhor forma para os 

dois, quer para a sincronização, quer para a simples organização das pastas. No entanto, 

acabadas as Rodagens, o Joel Brandão arranjou outra pessoa para fazer o Desenho e Mistura 

de Som e tive que explicar tudo ao nosso novo colega, Pedro Adamastor. Para além de 

explicar a organização que fizemos, tive também que o pôr a par de todo o meu processo de 

edição – pelo menos, aquele que influenciava directamente o som, como, por exemplo, a 

utilização de determinados foleys para ele se orientar.  

 

                                                
35 “O editor do filme é, de certa forma, editor de imagem e som, porque os dois elementos estão completamente 

dependentes um do outro, e o som é sempre parte do processo decisivo do editor. O som e a edição do filme são 

semelhantes a vários níveis: ambas são mais eficazes quando são imperceptíveis, dando suporte invisível à 

história.” 
36 Reprodução de um som do dia a dia para depois ser acrescentado ao filme. 
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aprender sobre edição e edição de diálogos, pois consegui ver como é possível beneficiar do 

acting de um actor e como consigo fazê-lo brilhar, mesmo quando a sua performance fica 

aquém do esperado. 

Uma grande parte da Montagem não é só estabelecer o ritmo dramático, mas também 

tentar criar um contexto mais fluído possível, principalmente quando se trata de uma narrativa 

neorrealista. Querer melhor a interpretação apresenta um grande desafio a nível técnico o que 

acaba por criar um obstáculo da própria continuidade técnica. A solução podia ser o corte 

elíptico, mas num contexto de diálogo, como este, não seria possível e, por isso, foi um 

desafio bastante difícil. 

4.4.5. Corte Final  

O corte final da curta-metragem consistiu na revisão de todo o trabalho feito a nível de ritmo, 

planos, composição, correção de cor, progresso da história, sonoplastia e tudo. Tal como o 

nome indica é o corte final. 

  Como referi anteriormente, embora o meu trabalho seja, efectivamente, o final, esta 

fase de Pós-Produção começa e acaba comigo, mas no meio existe o trabalho de Som e 

Correção de Cor. Quando estas equipas acabam é que eu faço a junção final 

  Antes de decidirmos que a Montagem estava acabada a 100%, voltamos a rever o 

filme e a ter a certeza que as decisões tomadas eram as melhores para o objectivo pretendido e 

assim foi. Revimos se o ritmo estava muito lento ou não, se havia algum plano a mais e ainda 

alteramos a cena 18 (diálogo da Avó com o Jorge) que, devido à falta de acting, nos deu 

problemas até ao final. São essas mudanças e decisões que vou explicar neste ponto. 

  A sequência inicial38 (desde o acordar até sair de casa) foi afinada em termos de 

duração e corte. Aqui, o som contribuiu para dar mais vida à casa e, por isso torna-la mais 

vazia, isto é, ao aumentarmos o som do frigorífico estamos a dar ênfase a um objecto e, dado 

Anabela estar sozinha e ser muito cedo, esse som é mais notório ainda. No entanto, é também 

nesta sequência que começamos a ouvir o cão que nos acompanha ao longo de toda a curta-

metragem. Este cão apenas é visto quando Anabela volta para casa depois de falar com Jorge 

– um dos momentos de maior fragilidade da mesma – e quando ela sai, pela última vez, de 

casa – quando o cão acaba por ocupar o seu lugar, porque a mesma tem uma “vida de cão”. 

  O plano final da curta-metragem é igual ao plano de quando a Anabela sai de casa pela 

primeira vez, sendo que a diferença é que um tem um cão e outro não tem. No entanto, decidi 

                                                
38 Para melhor compreensão, pode consultar as figuras 28 e 29, na página 50. 
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  A fase do corte final é crucial para a obtenção de um bom resultado final, pois sem 

ela, não é possível fazer uma boa análise de tudo o que temos em mão até ao momento e 

reflectir sobre o que acaba por beneficiar ou não a curta-metragem. 

  Esta é a fase mais complicada e difícil, pois sabemos que, depois deste corte, não há 

retorno. As últimas decisões determinam como o filme vai ser recebido. Isto implica uma 

revisão muito detalhada e aperfeiçoamento a nível de frames, cor, composição e interpretação. 

Aqui, tenho que garantir que todas as decisões tomadas durante o processo de Montagem 

foram as melhores para o filme. Isto é extremamente difícil e subjectivo, dado o facto de 

estarmos em constante mudança de opinião em relação ao que criamos e fazemos. É, portanto, 

crucial conseguir criar uma certa distância de tudo para conseguir ter uma mente limpa e 

tomar as melhores decisões finais. 

 4.5. Teaser e Trailer 

Toda a curta-metragem precisa de material publicitário e, como Editora, fiquei também 

encarregue de fazer os Teasers e o Trailers. Estes pedaços de vídeo são cruciais para cativar a 

atenção do espectador, se estes vídeos não conseguirem ser chamativos, o espectador não vai 

querer perder tempo a ver o filme todo. O objectivo não é, de todo, contar a história, mas sim 

evocar o seu carácter emocional. 

 Quando estamos a criar uma curta-metragem que é um drama e que é como a nossa, 

com poucos diálogos e onde os mesmos revelam bastante sobre a história, ficamos um bocado 

mais restritos no tipo de material que podemos usar, de forma a não contar tudo. 

 Como tal, decidi usar principalmente momentos que nos focam no ponto principal da 

história que é a Anabela.  

 Em conversa com o realizador, fui tentando perceber o que seria melhor utilizar em 

cada vídeo. Depois, decidimos criar um teaser de trinta segundos e um trailer de cinquenta 

segundos. Embora o objectivo principal de ambos seja o mesmo – ilustrar o que a curta-

metragem retrata – cada um foi abordado de forma diferente. 
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personagens masculinas. Um que está a sair da prisão e não conseguimos perceber bem as 

suas feições – ao mantê-lo escondido, aumenta a tensão do teaser e a curiosidade do 

espectador – e temos também um rapaz novo e chateado que, ao ligar o plano com o de 

Anabela a chorar, encaminha o espectador e perceber que esta curta-metragem retrata um 

drama familiar. 

 

 Este tipo de vídeo é muito importante para o marketing do filme, pois permite dar a 

conhecer um pouco sobre o mesmo e intrigar o espectador a vê-lo. Este tipo de propaganda já 

existe desde 1913 com a promoção do musical The Pleasure Seekers e, desde então, tem 

vindo a tornar-se cada vez mais intrínseca à indústria cinematográfica sendo que, até os DVD 

e Blu-ray dos filmes, contêm este tipo de material. 
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5. Conclusão 

Este relatório consiste na análise, reflexão e processo de trabalho elaborado por mim ao longo 

do ano lectivo 2016/2017, para a curta-metragem Margem, nos cargos de Direção de 

Produção e Montagem. 

  Embora infelizmente não me identifique com o projecto e respectivo resultado final, 

sei que foi com o mesmo que desenvolvi aptidões que, se calhar, em outras condições não 

teria desenvolvido ou, pelo menos, não tão rapidamente. E, por isso, foi um boa experiência. 

  A nível de Direção de Produção, consegui aprender mais sobre logística pessoal, de 

equipas e de todo o processo de uma curta-metragem. Foi enriquecedor ter melhorado as 

minhas capacidades de organização de equipa, visto nunca ter trabalhado com cerca de vinte 

pessoas, bem como a gestão do dinheiro, pois nunca havia trabalhado com um valor tão 

grande, embora apenas tenha tido acesso a parte do mesmo. O meu trabalho na equipa de 

Direção de Produção foi, essencialmente, positivo aquando das Rodagens, porque foi onde 

mais aprendi sobre logística de uma Produção, quer a nível de equipa, quer a nível de actores. 

  Já no âmbito da Montagem, foi uma grande aprendizagem ter acompanhado todo o 

trabalho de cada área, porque me fez ampliar os meus conhecimentos, o que acabou por 

contribuir para o meu trabalho final. Eu sempre quis ser realizadora e o trabalho de um editor 

assemelha-se muito ao de um realizador. O realizador é o primeiro contador da história e o 

editor é o último. Todo este processo e aprender sobre todas as áreas, à medida que as nossas 

aulas iam decorrendo, não só permitiu que evoluísse como editora, como também como 

realizadora, mesmo não tendo realizado. A meu ver, quer um cargo, quer o outro, precisa de 

um conhecimento muito abrangente sobre todas as áreas. 

  Para além destes conhecimentos mais amplos, foi também muito interessante aprender 

sobre o corte elíptico e o quão crucial é montar a narrativa e como posso manipular a mesma. 

Todas as decisões visam a construção da narrativa e nada começa ou acaba sem a mesma.  

  Um filme só é filme na mesa de edição, caso contrário, é apenas uma ideia. 
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 5.1. O Futuro 

Após terminar o curso gostaria de conseguir trabalhar na área, como qualquer Licenciado ou 

Mestre gostaria. Adorava vir a trabalhar como Realizadora, mas sei que ainda tenho que 

trabalhar muito para chegar aí.  

 Desde o meu primeiro ano de faculdade que sempre fui fazendo trabalhos para fora e 

ganhando algum dinheiro, mas o que mais queria era arranjar algo fixo e, um dia, começar a 

minha própria empresa com um grupo de pessoas empenhadas e que respeitem o Cinema.  

 Durante este Verão vou trabalhar no argumento que apresentei no início do ano lectivo 

e tentar juntar dinheiro para conseguir realizá-lo ainda este ano. No entretanto, vou aproveitar 

também para analisar vários websites de ensino online sobre programação (CodeAcademy), 

aulas online de edição de imagem e vídeo (HelpxAdobe) e ainda pesquisar alguns cursos na 

edX e no Skillshare.  

 Em termos de possíveis formações presenciais, estou neste momento a aguardar 

feedback de um colega meu – ex-aluno da Universidade Católica – que iniciou um curso de 

Motion Graphics na Flag do Porto e se o feedback for positivo, em Dezembro irei começar 

esse mesmo curso. 
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